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aQUeLe VeRÃO em PaRiS (“Le Rendez-Vous De 
L’été”), de Valentine Cadic (França): Maior festival 

de cinema da Argentina, o Bafici conferiu seu prê-

mio de Melhor Filme deste ano a este painel ge-

racional de CEP francês. Seu roteiro nos transposta 
até a Paris 

dos Jogos 

Olímpicos 
de 2024. Na 
Cidade Luz, 

B l a n d i n e 

(vivida por 
B a l n d i n e 

Madec, xará 

da persona-

gem) che-

ga da Normandia para assistir às competições de 
natação. Desorientada pelo caos parisiense, onde 
nada parece sair do jeito que ela espera, Blandine 
inesperadamente se reaproxima de sua meia-irmã, 
de quem estava afastada, e de sua sobrinha. Onde: 
Cine Segall, 16h.

POR RODRIGO FONSECA

Aquele Verão em Paris Era Uma Vez em Gaza

Por Rodrigo Fonseca

Especial para o Correio da Manhã 

V
ai ter gente saindo pelo ladrão 
da Cinemateca Brasileira na 
tarde desta segunda-feira para 
conferir os beijos trocados 

pelos personagens de Josh O’Connor e Paul 
Mescal em “A História do Som” (“The His-
tory of Sound”), que será exibido às 17h30 

Metrópole associada ao 
progresso industrial é um 
espaço histórico para o 

sucesso 

comercial 

de filmes 
de amor 

como ‘A 

História 

do Som’, 

candidato a fenômeno 

popular da Mostra

Sempre teremos São Paulo
Divulgação

Paul Mescal e John O’Connor encarnam uma paixão cheia de 

interditos em ‘A História do Som’, longa de Olver Hermanus

BLUe mOOn, de Richard Linklater (eUa):  Eis a mais recente 

parceria entre Ethan Hawke e o diretor de “Boyhood” (2014), 
seu parceiro na trilogia iniciada em “Antes do Amanhecer” 
(1995-2013), com Julie Delpy. Numa nova sinergia, o cineasta 
e o astro revisitam a saga do letrista Lorenz Hart (1895-1943), 

que enfrenta cora-

josamente o futuro 
à medida que sua 
vida (profissional e 
privada) desanda em 
goladas contínuas 

em destilados de alto 

teor alcoólico. Tudo 
se passa no bar Sar-
di’s, durante a festa 

de abertura do novo 

espetáculo (o fenômeno “Oklahoma!”) de seu ex-parceiro 
Richard Rodgers (1902-1979), interpretado por Andrew Scott 
(de “Ripley”), que foi premiado na Berlinale por sua atuação 
nesta caudalosa produção. Na noite de 31 de março de 1943, 
narrada no roteiro, Lorenz (Hawke, notável) vai escancarar 
todos os seus demônios. Onde: Reserva Cultural 2, 18h30.  

eRa Uma VeZ em GaZa (“Once Upon a Time 
in Gaza”), de Tarzan & arab nasser (Palesti-
na/ França): A mostra Un Certain Regard de 

Cannes se rendeu a essa tensa narrativa am-

bientada 

em Gaza, 

em 2007, 

e deu a ela 

a láurea de 

Melhor Re-

a l i z a ç ã o . 
Yahya, um 
jovem es-

t u d a n t e , 

faz ami-

zade com 

Osama, um carismático e generoso dono de 

restaurante. Juntos, eles passam a vender dro-

gas em meio as entregas de sanduíches de fa-

lafel, mas logo se veem obrigados a lidar com 

um policial corrupto e seu ego inflado. Onde: 
CineSala, 21h.  

Blue Moon

pela Mostra de São Paulo. Há mais uma 
projeção agendada para quinta-feira (23), às 
16h30, no Multiplex Playarte Marabá, e ela 
vai lotar. Há uma expectativa tamanho GG 
pelo novo filme do sul-africano Oliver Her-
manus, que arrancou uma interpretação de-
vastadora de Bill Nighy em “Viver” (2022). 
O apelo não se dá só pelo prestígio do dire-
tor. É uma tradição dos paulistanos abraçar 
as narrativas de amor sofrido – mais até do 
que as telas do Rio. Por lá, longas como “Um 

Homem, Uma Mulher, Uma Noite” (1979); 
“Em Algum Lugar Do Passado” (1980); e 
“P.S.: Eu Te Amo” (2008) ficaram meses a fio 
em cartaz. Espera-se que o doído romance de 
Hermanus tenha destino similar e amplie o 
público pagante da maratona paulista.

Indicado à Palma de Ouro de Cannes, “A 
História do Som” se filia a uma tradição in-
glesa da love story empacada por impasses da 
moral e da História (leia-se “guerras”), numa 
genealogia que vai de David Lean (“Desen-

canto”) a James Ivory (“Vestígios do Dia”). 
Ao longo de suas 2h07’, acompanhamos os 
rumos truncados de dois estudiosos de músi-
ca obcecados por uma canção folclórica, num 
jogral pelo Tempo que vai de 1920 até 1980. 
Chris Cooper, ator luminoso, dá uma ajuda 
e tanto no eixo final, ao dividir um persona-
gem com um Paul Mescal inspirado.

Baseado em conto homônimo de Ben 
Shattuck, que assina o roteiro, “A História 
do Som” é o inventário das cicatrizes de uma 
paixão abatida pelo preconceito e pela inca-
pacidade de aceitação de seus pares. As teclas 
de um piano são o ímã com que David (Josh 
O’Connor) magnetiza Lionel (Mescal) ao 
esbarrar com ele, em 1917, no Conservató-
rio de Música de Boston, ao fim da I Guerra 
Mundial. A paixão é instantânea, cevada pelo 
ardor de ambos pela triagem do cancioneiro 
popular e por um tesão imparável. Um é filho 
do Velho Mundo. O outro é americano e da 
zona rural. As origens distintas geram cho-
que. A pobreza, também. Essas contradições 
levam os dois a um distanciamento (de cor-
pos, nunca de almas) e a narrativa (austera do 
início ao fim) guia-se por Lionel.

Ele é a linha mais harmónica, de hábitos 
ordeiros, diferente da verve indómita de Da-
vid. Vemos o seu caminha até à velhice, quando 
Mescal dá lugar a Cooper. Até lá perfuma-se a 
memória com cheiros de “O Segredo de Bro-
keback Mountain” (Leão de Ouro de 2005).


